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Resumo

O presente trabalho teve como objetivo a produção de biodiesel via rota metílica do óleo
de palmiste, por meio da reação de transesterificação, com posterior destilação, com o
objetivo  de  obtenção  de  bioquerosene.  Foi  analisada  a  composição  em relação  aos
ésteres metílicosdo biodiesel, do destilado e resíduo de fundo. Foi possível aumentar a
concentração dos ésteres de 8 a 14 átomos de carbono presentes no biocombustível
apresentando uma eficiência de 11,5% e para os ésteres de 16 a 18 átomos de carbono
ocorreu uma diminuição, com eficiência de 31,0%.

Palavras Chave: Bioquerosene; ésteres leves; palmiste.

INTRODUÇÃO 

Os frutos da palmeira Elaeisguineensis, são coquinhos ovoides amarelos ou cor-

de-laranja,  de  tamanho  variável  e  contém  sementes  ou  amêndoas.  Esses  frutos
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produzem dois tipos de óleos: azeite de dendê, ou óleo de palma como é conhecido no

mercado internacional,  que deriva do mesocarpo do fruto, e o óleo de palmiste que

provém da amêndoa do fruto. (BRASIL, 2017 a, BRASIL, 2017 b).

O óleo de palmiste é composto principalmente por ácido láurico (C12, 47%) e

ácido mirístico (C14, 16%) e assemelha-se ao óleo de coco, tanto na aparência como na

composição de ácidos graxos (MALASIAN PALM OIL COUNCIL, 2017).

Considerando o disposto  na Lei  nº  12.490,  de 16 de  setembro de 2011,  que

define bioquerosene de aviação como substância derivada de biomassa renovável que

pode  ser  usada  em  turborreatores  e  turbopropulsores  aeronáuticos  ou,  conforme

regulamento, em outro tipo de aplicação que possa substituir parcial ou totalmente o

combustível de origem fóssil (ANP, 2011). 

O tecnólogo brasileiro Expedito Parente é autor da primeira patente mundial de

um  processo  de  obtenção  de  biodiesel  requerida  em  1980,  patente  PI-8007957

(PARENTE, 2003).

METODOLOGIA 

O  biodiesel  de  óleo  de  palmiste  foi  obtido  misturando-se  160  g  de  álcool

metílico  com 8  g  de  KOH  em agitação  constante  até  a  homogeneização  completa

formando o metóxido de potássio. Com o metóxido de potássio formado, acrescentou-se

400 g  de  óleo  de palmiste,  em agitação constante  por  50 minutos,  em temperatura

ambiente, para ocorrer à reação de transesterificação. Na sequência foi feito o processo

de separação e purificação do biodiesel produzido. 

O biodiesel obtido passou por processo de destilação fracionada para separação

dos ésteres de cadeia carbônica entre 8 e 14. Foram colocados 800 mL no balão de

destilação e recolhido 480 mL de destilado.

A análise da composição do biodiesel produzido, do destilado e do resíduo de

fundo do balão, em relação ao tamanho das cadeias carbônicas dos ésteres formados, de

C8,  C10,  C12,  C14,  C16,  C18  e  C18:1,  foram realizadas  através  de  cromatografia

gasosa. Em um Cromatógrafo a Gás HP7820A, equipado com detector por ionização de

chama. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A composição dos ésteres metílicos para o biodiesel foram: C8:0 – 1,39%, C10:0

– 1,82%, C12:0 – 55,53%, C14:0 – 14,12%, C16:0 – 7,04%, C18:0 e C18:1 – 20,11%.O

destilado apresentou a seguinte composição, C8:0 – 7,40%, C10:0 – 5,07%, C12:0 –

57,91%, C14:0 – 10,82%, C16:0 – 5,20%, C18:0 e C18:1 – 13,59%.Já no resíduo de

fundo,  os  valores  encontrados  foram,  C12:0  –  10,90%,  C14:0  –  11,89%,  C16:0  –

15,24%, C18:0 e C18:1 – 61,97%. 

Foi possível aumentar a concentração dos ésteres metílicos de 8 a 14 átomos de

carbono. No biodiesel o somatório foi de 72,85% e para o destilado, foi de 81,21%,

apresentando  uma  eficiência  de  11,50%.  Já  para  os  ésteres  de  16  a  18  átomos  de

carbono ocorreu uma diminuição,  no biodiesel  o  somatório foi  de 27,15% e para o

destilado, foi de 18,65%, apresentando eficiência de 31,0%. Ainda para o resíduo da

destilação verifica-se um esgotamento nos ésteres C8 e C10, 10,9% de C12, 11,89% de

C14, 15,24% de C16 e 61,97% de C18 e C18:1.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A destilação fracionada apresentou melhor eficiência na redução dos ésteres de

maior cadeia carbônica, em relação ao aumento dos ésteres de menor cadeia. Observa-se

que no resíduo de fundo ainda existem teores de C12 e C14, ainda consideráveis, porém

se aumentar o volume de destilado recolhido, os valores de C18 e C18:1, possivelmente

iriam aumentar, prejudicando assim a qualidade do destilado em relação a sua posterior

aplicação para uso como bioquerosene de aviação. 
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